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"Fé inabalável só é a que pode encarar frente a frente a razão, em todas as épocas da Humanidade." * Kardec 
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AS ALEGRIAS D,O NATAL 
Nãr, obstante -o tumulto crescente das pai• 

xões descncs.deadas, pairam nos corações ex­
pectativas e ansiedades de paz. Embora a ti­
rania rtec-nicista, que não conseguiu amenizar 
as rude~ aflições, ora generalizados, repontam 
no homem cansado as es;peranças alvissareiras, 
que falam de amor e harmonização dos espí­
ritos. Apó.s o malogro das ruidosas fantasias 
e dos turbulentos .gozos, vibram na Terra as 
.notas de doce canção de paz, penetrando e en­
levando ?.s criaturas ansiosas. São as aleg.rias 
do Natal que chegam, refazendo as almas atur­
didas e descoroçoadas pela infatigável busca 
dos valore~ que constatam mortos, mas nutrem 
a esper ança de reativá-los com melhor contéudo 
e sincera objetividade. Isto, porque o Natal 
não significa tão-somente a algaravia multi· 
colorida, a. indústria da inutilidaide, expressa 
na troca rlt> p resentes fúteis, mas, .também, a 
lembrança do Filho de Deus descendo das 
Constelações para a Manjedoura, a fim de, pa­
cífica e nobre, conviver com animais, reis 
~ pastores, homens e mulheres simples, -o po-

Do inimigo aperte a mão 
Com doçura, sem .rancor. 

viléu, que conseguiu erguer às culminâncias 
da felicida:de sem jaça. 

Convite à reflexão, ·o Natal faz recordar o 
Excelso Amigo, participando das justas ale­
grias de uma boda e do grave-doce encontro 
com ,a pc-bre mulher surpreendida em adulté­
rio ... Evoca o Senhor das forças vivas da Na­
tureza. repreendend:o os ventos e o mar, e con· 
vidand0 gárrulas crianças ao regaço, por per­
tencer-lhes, na pureza de que íazem símbolo, 
o reino d".' Deus ... Atualiza o diálogo transcen­
dente com o príncipe e doutor da Lei sobre -os 
renascimentos no corpo e fala do soerguimen­
ito da falha da rvi1ÚIV'a. de Naim, ,do ser.vo do Cen­
turião e de Lázaro do torpo da catalepsia e 
da mortr- para as escelências da ação lúcida ... 
Faculta uma visão nova da vida à luz do Ser­
mão da Montanha, exaltando, naqueles• dias 
de truculência, a grandeza da humildade, a 
força, da fé e a operosiidade da «não-violên­
cia». Natal é ,oportunidade feliz para cada ho­
mem voltar-se dentro de si, fazer a paz consi-

go própri-o, valorizar a bênção da vida física 
que se esvai célere, e amar ... 

As alegrias do Natal facultam ensanchas 
para cao.<.1 um felicitar-se mediante as doações 
de amor que se permita, renovando as paisa­
gens· íntimas, e, dando um passo além d 0 «eu», 
distender a solidariedade com os que s-ofrem, 
os que se amarfanham 'nas lutas, os que se de­
sesperam, oe que se sentem a sós, os pequeni­
nos e os velhinhos ao abandono nas ruas, nos 
campos e nas taperas, dilatando até eles a ter­
nura e facultando-lhes sorrisos, nascidos na 
ação do bem, que transforma o homem em 
anjo de amor e fá-lo repetir quase em silêncio•, 
novamente, a sonata inesquecível dos céus, di­
rigida aos ouvidos d0 mundo atento: 

- Glória ,a, Deus nas alturas e paz na Terra 
a toda a humani4bde! 

JOANA DE ANG·ELIS (ESPIRITO) 
(Médium: Oivaldo P. Franco) 

Evangelho meditado 

Ao contacto do perdão 
Toda pedra vira flor. 

Fala sempre ao coração; 
Evangelho praticado 

'= permanente oração. 

Não dê brinquedos de guerra às crianças 
Colabore para o desarm~mento moral da h•u­

manidade, não dando brinquedos a qualquer crian­
ça que lembrem a 1idéia de ferir ou matar al.guém. 
Não estimule a idéia de ag-ress,i,vidade na mente dos 
pequeninos, poirque os .result,ados, no futuro, pode­
rão ser muito triste e prejud iciais. O mundo está 
revoltado, ,cheio de sangue e dores. Contribua para 
meH1má-lo, educando as crianç•as para que sejam 
pacíficas e frat8rna,s. Tiodos nós ans-iamos pela Paz 
e a Har~l'lonia, todos podemos começar dentro do 
lar o serviço divino da paoiHoação e do amor. Lem-
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bre--c,e de que é nas cria1nças de hoje que estará 
o mundo de amanhã. Muito dependerá o fu,turo do 
mundo da orientaçã,o que as ,crianças -receberem de 
nós. F-lante no .coração da infância e dos jov,ens o 

amor à Humanidade e tudo que vive, a começar 
pe!as criaturas humanas. Deus nos abençoará por 
essa campanha si,lenciosa e perm-a,nent,e em prol do 
amor pregado por Jesus nos Evangelhos. Não dê 

bri!'lquedos de guerra a nenhuma criarnça. Ning-uém 
ai cançará a paz no mundo •enquanto não a Hver 
dentro de si mesmo. 

ANO X 

"O Espiriti!mlo sério não pode responder por aqueles que o compreendem mal, ou 

que o praticam de modo contrário aos seus preceitos." ---- - ALLAN KARDEC 



O CRISTÃO 
ESPÍRITA 

õ rgã,o Doutrinário­
E~rangé!.ico da 

CASA DE R'ECUPE.RAºllO 
E BENEFÍCIOS 

BEZERRA DE MENEZES 
Rua Bamhina n• 128 

ZC-02 - Botafogo 
CF'~ -20000 - Rio 

Mat r. n• 2720/LB-3, Vara Reg. 
Pulb. RJ - Prot. 115964/ 
L-A/8, de 30 de maio de 
1974. Composto ·e impresso 
nas of-icinas de «O D4a», 
R. Riae<huelo, 359 - Rio . 

EXPEDIENTE 

DOMINGO - 8h30min: 

Esbudo doutri·ná!rJo, e evan­
gélico, pa,ra crianças e 
j01Vens. 

2• FEIRA 20h30m1n: 

·Estudo de «Os Quat ro 
Evangelhos> (Roustaing) . 

3• FEIRA - 15 horas: 
E'Studo de «O Evange,liho, 
segundo o Espi-ri'Ílimno» 
(Allan Kardiec). A,oondi­
mento espiritual. 

4• FEIRA - 20h30m.In: 

Estudo e aprimoramento 
da medi-unidade. 

5• FEIRA - 15 horas: 

E, tudo doutrinâr!o e e-van­
gt'·•:1ico. Atendii!mento es.pi­
Iitual. 

6' FEIRA - 20h30mln: 

Estudo de «O Livro dos 
E•spkitos» ( Allan Kard-e-c) . 
Atend,imento espir l-tual. 

SEGUNDO SABADO iDE 
CADA ms - 18h30mín: 

<<Noite da Saudade», d-e­
diicada aos lrmão.s que já 
fora'lll chamados à Es­
-pi ritua-lida'de. 

NOTA: - Depois do horá­
rio acima indicado, não 
Sierá permitida a entrada . 

Informações e conselhos se­
rã-o encerrados meia hora 
antes do lnfolo das reu­
niões . 

RECATO AO VESTIR 

tDiz Joana die .AmgeJis 
(<Espí-rito) : - «A pretexto 
de seguir a motJ.-a., não t,e 
desequilibres. O recato é 
atitude moral indJspensâ­
vel a uma vida sadia, 
nn,nnal. ,, 

AVISO IMPORTANTE 

Não será ~ennitida a 
-entrada de pessoas do se­
xo ·feminino vestJ.da.s de 
sh-0-rt», ,<cfrente • ú.nica», 
calças compridas ou saias 
demasiado, curtas; nem 
do sexo masculino, com 
«bermudas» :ou outro trn­
je inadequado ao ambien­
te de um t~plo, vertla• 
deiramente cristão. 

ESPIRITISMO CRISTÃO I 
E:rtraíclo e adaptado da obra ,m ediúnica "Os Quatro E·vangellws", coonlemula por Je-an-Baptiste Rouslaing 

35. Evolução do E•spírito (5) - Ref. I-309/310 . - Quan­
do o livre ar bítrio· at inge um desenvolvimento comple to, os 
Espíri-to-s fazem dele wm ou mau uso, uns -Jogo no 'início 
da v-ida e-spiri'1:ual con.~ciente, outros em ponto ma-is ou me­
nos acdiantado da carreira. Todos segue m seus caminhos 
entregues a si mesmos, como .qualquer um de nós, is-t-o é, 
não experimentando mais do que a influênc-ia amiga de 
seus guias, que eles vêem à volta de si como o ado-lescente 
vê os membros da sua famíl,ia se agruparem ao seu derredor 
pa:ra o .preservarem do.s pei'igos da vida. J;: o terrível apren­
dizado, que lhe cumpre fazer, do livre a-rbítrio. Tudo é tão 
belo nas regiões superiores, o Espírito adnli·ra tão- grandes 
coisa-s, que fica maravilihado, desh.1n,br-ado! As tendências 
então se d,esenvolvem. À ambição nobre de aprender, de 
su-bir, quase sempre se imiscui o orgulho, ou a inveja. Nes­
se ponto, sente a influência pate rnal de Deus, cuja existên­
cia lhe é revelada, mas que ele não vê. Só o que é perfeito 
se pode a,pa:oxima.r da perfeição, e o Espírito, independente 
e livre, está .ainda· ignorante e não experimentou por si mes· 
mo o seu val.or . Os Espíritos no estado 1nfantil são confia· 
dos a precepto.1-es que trabalham pa.ra o desenvolvimento 

intelectual e moral de seus discípulos, dando0'lhes e111sinamen­
tos e exern pios. -i:: então que as tendências se revelam . Os 

Espíritos ou trilham laboriosanmte o caminho do pro.gresrs1> 
espiritual, trabadhando com ardor, clóceis aos s:eus guias, pelo 
seu próprio desenvolvimento, crescendo em sabed or ia, em 
pureza, em ciência, e chegam, ~rn haver fali'do, ao ponto onde 

nenhum véu mais lhes oculta a luz central; ou, ao contrãri~ 
confiantes em suas forças, desprezam os conse,Jhos que lhes 
são dados e, in.'.;briados pela visão dos esplendores que cer­
cam os altos Espíritos, deixam que o orgulho ou a inveja os 
empolguem». 

No próximo número trataremos da queda dos EspfTitos, 
por haverem transgredido as instrnções recebidas. Em con­
seqüência d.isso, ficam suje'itos a encarnar em planetas de 
provas e expiações, como a Terra, por exemplo, para resga:-­
tarem s-eus erros, de cuja gravidade dependerá. ou não, em 
futuras ·encarnações, que se sucederão a-M que o resgate to­
tal seja alcançado. Mas não nos adiantemos. 

(Continua) 

A sublitne virtude da huinildade 
:F.i.iltos que11i-dos: 
Gostarf.amos de transportar-vos co­

nosco àquelas paragens antigas da Ga­
liléa para reencontrarmos Jesus entre 
seus cUsc[pulos, a deixar que transbor­
dasse d'e si mesmo a grande forç,a do 
amor fra,ternal, ens,ina.ndo os corações 
a se unirem em beneficio de uma causa 
ooic-a, porqua-nto a cau,s,a é de todos e 
é cle,Je também m as semJJQ·e humidde­
mente, como servos do mesmo Senhor 
- DEUS. Lembra-remos que aquele 
gr,upo m o~trava ri•vaJ-idades que . . por 
vezes , provoca,,narn ,cJJissenções que o 
Mestre desfazia com amoroso interesse, 
preocupado em co,nse-rvar suas ·ovelhi­
nhas unidas, sem -qu-e se per<lesse al­

gu-ma, e p,r-epa.rando-a.s para os novos 
roteiros que se iniicia-riam p,roximam-en­
te. Era Pedro, n-os -momentos impensa­
dos, a -qteerer usar ,de intransigência 
com os falrtosos; e1-.a Tiago,, a ex.igh" o 
cumprimento da le-i e das tradições; 
era Tomé, a -c:rer somente no que se 
apresental\'a 1de concreto à .sua frente. 
Em meio a ,todos eles, a figura d·e 
Jesus a e sperar -pacientemente que des-
1>e1itasse. E certo que o ouviam, mas 
certo é também que os e11ros huma~1os 

Bezern, de Menezes (Espírito) 

ainda os arrastavam à va-id-ade <le que­
rerem ser os me lhores 110-s mai-s imp-0r­
tantes p-0stos ao lado do Cristo. E tão 
difücil se fazia a convivência quanto 
ma,is e mais se aproximava do fina l a 
jorna-da do MeSltre entre eles. J esus, 

o Co11j e-iro de Deus, dando o maior d~ 
exemplos, tomou o lugaa· que seria do 
mais hurniMe dos c-11iados e Java-lhes 
os pés, como que a ,demonstrar que Ele 
descia a servil" para qiue to~os se unis­
sem na h um i'Ldade comum, na ajudai 

então. os exortou à prece em conjunto mútua, no ab1,ir d'os corações. «Quem 

e dE pois ceiou com os discípulos na quiser vir após mim-, seja como o me­
rl e•rrad.ei ra refe.1ção. Ao ,término, busca nor dos servos e ja111-a,ics se exalte para 

q11e não venlrn. a pe-rder seu gal·a,rdão.s 
D.iz(}mos tudo isto pa,ra que corn,preen­
dai's que hoje, como ontem, a causa é 

única, é o serv,iço -do Senhor que es­
tamos cumprin1jo e deve s-er execwtada 
com simplicirladc e amor. Sendo ass1im 
o menor dos esforços de cooperação 
deve ser acol1tl.Íido com alegria, e nU!llca 
com menosprezo pelos companheiros. 
Confiai um nos outros para que não 
sejai's trnpeço_ motivo para dissenções 
e J'uína. Ao contrário, man-tei sempre 
a·berto o coração e busca,i cooperar, cer­

tos de que não é por vós. mas, si•m. 
por muitos que estais a tra·bal-har em 
n,1111e do Cristo . 

Acentuad o que nos perdoem o aler,. 
ta, estendemos nossos votos d•e progre& 
so positivo na estrada do B-em. Que .i 

Vfrg-em Sa•nitfssima vos abe;nçoe s ernpr~. 

Senhor Jesus ! 
PRf(f NA TAL/NA Diante do Natal, que te lembra a glória na man-

jedoura~ nós te agradecemos : 
A musica da 01·ação; o regozijo da fé; a mensagem de mnor; a alegria tio 

lar; o apelo à fraten1idade ; o júbilo da ,espe1·ança; a bênção do trabalho; a con• 
fiança no bem; o tesouro de tua poz; a palavra da Boa Nova e a confiança no· 
Ju.turo. 

Entretanto. ó Divino MestI·e de corações voltados pal'a o teu coração, nós te 
suplicamos algo mais: Concede-nos, Senhor, o dom. inefável para (Jue tenhamos a 
precisa co1·agem de seguir-te os exe1nplos ! Em manuel (Espírito) 
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MATRIMÔNIO 
Pedro Riclwnl (Espírito) 

Casar-se! 

A so,!enidal.te terrest re do c•asamen­
to é invaria.ve1mente um contrato legal, 
acompanhado ide •acontecimemtos fes,ti­
vos. Não há, porém, dois matrimônios 
absolutamente i•gua-i~. Há cônjuges que 
somam terras e fazendas e nã•o reúmem 
diminutas pa-rcetas -de compreensão; 
outros, se entrelaçam superficia1men· 
te, mas não sintonizam as mín'imas vi­
brações do sentimento. Mi~hare.s de ho­
mens e mu-llheres d~sposam casas . for­
tU!nas, comodidades, tí.tulos, inifluêndas 
e beleza física, sem l,igeira idéia, se­
quer, das necessLd:ades ~i'o es,p.fr1to. E o 
resultado de semelhantes uin'Íões é sem­
pre o condomilllio a.t om1en,ta,do de do'Ís 
cori>OS e a fria separação de '<1'u.as almas 
que se !defrontam, rev,olitad'as, sob a 
oanga •de compromissos que se julgam 
illlcapazes de resoliver. 

dele: «é u,m mo,ns,tro!»; antes, repeti-a, 
feliz: «e!,e é um anj-o!» 

dicação ao resgate. Esposa ilncom~le-ta 
é age,nte de exação -da justiça, acertaa1• 
do-,te as contas. Fühos rebel-des ou in­

gra.tos são· ohras ·d>e no·ssas mãos, lan­

çados por nós às correntes da vó:l'a e 
que hoje volvem ao nosso convívio pe­
las on-das elo tem1p,o, para o trabalho da 
corr•lgend'a e elo reajuste. 

Ag,iganrt:a-se o conf.litu doméstico e, 
em muritas ocasiões, os antagonistas não 
encontr-am outra escapatór-ia que não 
seja a di'sso,lução ou a delinqüência, o 
SU'i'Cf.dio ou o ma:rücõnüo. 

Se problemas desse jaez te acicatam 
a vida, r ecorre ao estabelecimento espí­
rita, como quem adquire a medicação 
providendal. 

Ndugu·ém se casa ao acaso. Em cada 
r eduto familiar o passado está -revi­
vendo. Se te ca'Saste. a:pr,ende a casar­
te todos os dias sob a inspiração da 
bondade e ·d'a tolerância. Somente nes­
sa base con-strui:rãs no companheiro· ou 
na companheira do t,eu destmo- e en­
tendimenfo necessário à rup tur-a 'Cl:e t o­
das a, cadeias do passado, p,a.ra •respi­

rares, enfim, Hvre, em plen,vtude de 
de amor perene. 

Todos os que se e-asam o fazem sem 
ser constrangidos. Dizem o sim por re­
solução pessoa•!. Só hã decepção mútua 
quaru:i'o não se en~açam pelo espíri-to. 
E mu,iitos casamentos apenas têm o seu 
-infoio na f.es,ta nupcia'l para nunca che­
garem à conclusão definitiva. 

Ele define a companheira como sen­
do «uma vi'bora»t Antes. .asseverava: 
«é uma santa!» Ela afirma a r espeito 

Matrimônio é o passado que regres­
sa ao presente, atravé-s da rec-ncama­
ção. Não desposaste os teus sonhos; 
reassumiste as próprias d'1\ridas. Marido 

impelieito é o credor que te exige de-

(Página recebida pelo médium Wal­
do Vieira, transcrita do livro «Lindos 

Casos do Evangelho», de Ramiro 
Bama). 

Estud-os Doutrinário-s (XX) 
Da árvore da descrença alimentada pelo posfü­

lfiismo, pe lo materiaHsmo, pelo cepticismo, vão caindo, 
uma por uma, as folhas que a tornavam frondosa (1) . 
Em breve, como a figueira maldita, não restarão dela 
senão o tronco e os galhos: árvore seca, qu•e não mais 
atrairá encantos a dormirem à sua sombra, mais per­
ni·ciosa que a da manceni lha (2) . O observador discre­
to e ·imparcial não pode deixar de sentir profunda im 
pressão, que só não afetará aos espíritos levianos, ven . 
do a multipl-icidade de fatos estupendos, que se têm 
dado nestes últimos tempos, por toda a parte civiliza­
da da Ttma. E, sobre todos o mais inexplicável, os sá­
bios da descrença, armados com todos os instrumen• 
tos de sua ciência, a esmagarem a hidra do charlata• 
nismo da superstição e da magia, e voltarem, como 
Paulo' de sua excursão a Damasco! O que é isto que 
revoluciona, pode-se dizer, o mundo inteiro, a come­
çar pela câmara mais elevada da sociedade de todos 0s 
países? O que é ,isto que só pela força de si mesmo, 
lança por terra as fortalezas do materialismo e obriga 
seus mais famosos generais a fazer-lhes respeitos cor. • 
tinência? Os novos Atilas encontraram outro Leão? Se-­
ja o que for, a verdade irrecusável é que sentem-se por 
toda a Terra as convulsões que sempre precedem o 
aparecimento de uma nova ordem moral (3). Os sábios 
da descrença já confessam que os fenômenos espíri­
t,as, a que se deve _este vulcão moral são uma verdade. 
Mas, perguntamos: podem eles ser e~plicados pelas ·leis 
da ciência materialista? Aqui desvairam muitos dos 
mais conspícuos, quer explicando-os por teorias -irrisó­
rias, quer apel•ando para futuras descobertas da SUél 

ciência. É o espí rito de sistema que em todo o tempo 
foi inflexível na repulsão às mais sérias descobertas 
que ameaçassem qualquer das suas bagatelas! 

Os fenômenos espiritas, já por seus inimigos con­
fessados, revelam, portanto, - clara - evidentemen• 
te, uma origem imaterial, uma causa inteligente; mas, 
o espírito de sistema, que diz - é verdade, tergiversa, 
acrescentando: a origem ,imateri·al é o magnetismo, a 
causa intel-igente é a vontade do observador ou expe­
rimentador. E, se um, se dois, se µma grande cópia de 
fenômenos espíritas se derem em condições em que 
não possam influir o magnetismo e a tal força psíquica. 
Não imaginamos uma hipótese, afirmamos uma verda-

( I\iax) Bezerra de :Uenezes 

de que podemos provar com dezenas de fatos de nossa 
observação, e que vamos confirmar com um que nos 
tomou de surpresa». 

(1) A afirmativa de Bezerra de Menezes vem sendo con­
firmada rigorosamente. O positivismo já se desmante lou hã 
muito tempo. -Nem mais se fala nele, a não ser por meio de 
algum de seus derradeiros e raríssimos abencerragos. O ma­
terialismo estã em desespero. A violência, a imomlida·de, a 
degradação de costumes, toda essa série de misérias que afli­
gem os tempos atuais, nada mai,s são dos que os estertores 
do materialismo, que se apega a tudo 1:,:ara sobreviver . Os 
que cedem às suas nefastas influências nada mais são do que 
espíritos endurecidos, que reencarnaram e mais uma vez não 
foram capazes de resistir às tentações inferiores. São espí­
ritos negativistas que encontrarão breve as conseqüências de 
seus desmandos e por e les pagarão dolorosamente. (2) A 
grande ãrvore do mal. vai secando progressivamente. A hu­
manidade sofre e quando compreen'de a razão do seu sofri­
mento está na teimosia cm se manter afastada da exemplifi­
c ação evangélica, r eagi rã para salvar-se. :A lei cármic<a é 
inflexível e serã cumprida integralmente. l!V[ancelilha é uma 
á rvore, cudo fr.uto é venenoso. ·(3) O Espiritismo Cristão 
está crescendo e isto é sintoma de que, a pouco e pouco, 
ganharã o mu-ndo. A lentidãQ aparente de su'a marcha é a 
necessidade de que se cumpra a Lei cãrmica, segundo a qual, 
conforme o disse Jesus, «a cada um (é dado) segundo suas 
obras». A ciência tem cedido diante da realidade espirita. 
Primeiro, ac~itando e reali.zando as ex,periências chamadas 
«metapsiquicas» ; hoje, continuando, até na Rússia soviética, 
onde o materi,a lismo e o ateísmo têm seu «vaticano», a pre­
texto de estudos «parapsicológicos», .de peS'quisas «paranor­
mais» e outros. nomes qu,e são criados p·ara não mencionar 
os nomes legítimos, simples e objetivos do E,spiritismo. Não 
importam os nomes, importam os fatos. :Certos parapsicólo­
gos, inclusive alguns elementos vinculad-os à Igreja romana 
e a serviço dela, negam a realidade espüita, contestam a 
existência da alma como fa tor da maioria desses fenômenos, 
confundem propositadamente «mente» com «•espírito», para 
·a.firmarem que os fatos não são espirituais, mas. . . mentais. 
E os fenômenos são estuda'dos, interin·e-tados ao saibor de suas 
teori·as extravagantes, mas as conclusões não convencem nos 
casos em que a participação do E s .p í rito é incontestãvel. 
Outras continuam em suspenso, até o dia em que, venci<los e 
convenddos, compreendem que «-a doutrina· espírita repousa 
naturalmente so.bre a existência, em nós, de um ser indepen­
dente da matéria e que sobrevive ao. corpo» .(Kardec) e que 
esse ser é a Alma ou· Espírito. No próximo número, Berer ra 
de Me nezes nan-arã a inesperada manifestação de famo so 
médico e cientista francês Charcot (Jean--Martin), desencat­
nado em 1893, que se valeu de um médium, quando Bezer ra 
conferenciava com Melo Morais (Alexandre José de Melo) 
filho, notável poeta e etnologista. brasileiro, folclorista e jors 
na lista, que também se tornar a espirita. N. da R. 

fara ler 
e-meditar 

«Freeoniza-se n a atuali­
da<le do m u ndo uma edu­
cação pela liberdade plena 
dos instintos do homem, 
olvidando-se, pouco a pou­
co, os antigos ensinamen­
tos, quanto à formação do 
caráter no la r; a coletivi-

.. dad e., porém, cedo ou tar­

. ele, será · compelida a rea­
.. .justar. seus propósitos» -­
. Emmanuel (Espírito). 

, «A ferida que você abrir 
em. algum .coração, sangra­

= ,rá. no seu». - J. de Mais­
. tre, 

• ·: «Se .: não·. tomares liber­
., .dade, · tua liberdade não 
, .será, cerceada» (A) . 

,. «Quando -· uma família 
. '.,era,. ·Jesus ·se demora em 

casa » - Joanna De Ange­
lis (Espírito). 

«É fácil falar em Deus 
deil)Ois 4e uma boa refeição, 
esperando : outra refeição 
melhor ainda. Mas, como 
falar de Deus a milhões de 
homens qúe ·não podem co-

.. mei::. . . duas · vezes por dia?' 
:peus, para eles, não pode 
r evestir-se de outra apa­
x·êincia ·a: "não ser a de pão » 
Gandhi ,,: ·· . 
. -~<Há ái:v.9res tã0 belas, / 

exemplos vivos de fé.» En­
li'-entalri 'sêmpre as proce­
las · / e ··zn.orre:m, firmes, de 

.,pé:-; (A) . 
«Onde .. r eina o amor, 

;;ão há vontade de poder, 
· :e · onde ··do~ina o poder, 

falta • .o .. amor. Um é a 
somb:r:_a .do outro» - Cal'l 
G :· ··Jung. · 

· · .. ·· «Haja o'. que houver no 
-caminho,'. / não penses mal 
de. ninguém.. / Cada qual 
..;r; o vizinho, / conforme 
·os olhos : que tem» . Gas­
tão de .Qu.tro (Espírito). 
, «Silenc~r diante do er­

ro é cometer erro maior: 
o erro ·. da · omissão volun­
tária, responsável por con­
S!Z'-lIÜências . às vezes insa­
náveis . » Jobrig . 

«Benfeitor - é o que 
a juda e passa. Amigo -
f: o, que . ~para em silên­
cim, -· André Luiz (Es­
pírito). 

«CTi,mça - linda .se­
ment.e, ./ raio de luz a sor­
rir. / É ne$se pingo de gen­
te / que Peus te entrega 
o porvir» - Behniro Bra­
ga (Espírito ) . 

«Quem mal faz, para si 
· o foz. · Qüe:ni ·bem faz, pa­
ra si o .fa,z.. ,Repara na se­
ment.e que •lanças no teu 
caminho;' . eia germinará, 
creseerá· e; ·depois, esse ca-
1,ni;nho ,pQCfo • ser o do teu 
retorno» ~-Omar (Espí-

: l\itd)· .' . 
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SERVINDO AO MESTRE 
lgnacio Bittencourt (Espírito) 

Quando irmãos cam inham 
juntos na estrada de Jesus, real­
mente imbuídos dos verdaqeiros 
preceitos do Cristo, forma-se. logo 
precioso temp1lo para irecebê-los 
e estimular sua boa- von-t-ade. O 
Mestre alegra-se e qo Alto des­
cem fachos de luminosa bênção, 
envolvendo-lhes a personalida­
de no bem e no amor cristão . 
Segui, irmãos, ,pois de vossa 
vontade .prog,ressista virá a for­
ça construtora que trará, ama-

nhã, para Junto do Or,isto·, mu·í­
tos daqueles que desejam en­
contrar o caminho certo. Por 
vossa palavra esclarecedora, ir­
mãos perdidos ou indecisos se 
afastarão das tentações do mun­
do e reencontrarão a verdade. E 
pequeninos olhos infantis se tor­
narão mais b rilhantes de reco­
nheaimento, abençoando as imãos 
devotadas ao servi,ço do bem . 
Amigos espirituais vos auxil ia­
rão em tarefas de socorro e pre-

gão, e Jesus terá para vós a 
atenção •inoentivadora dos que 
se empenham em t raibalha·r pelo 
enriquecimento moral das cria­
turas. 

IEm silêncio, ante os elogios 
que às vezes per,turbam e pr-ej,u­
dioam, ouvir-eis tocantes f rases 
que não poderão tornar-vos vai­
dosos, pois caminhareis -com 
segurança para o Ori·sto, em 
tl'1abalho r,e~g,enerativo. Sabeis q,ue 
antes, é do vosso dever agrade-

cer a oportunidade de vos ,re­
fazerdes dos erros do passado. 
Oabeças er.g,u idas, mãos humi l­
des e coração em pr-ece, sejam 
as vossas atitudes, e ,cada rosa 
de amor que distribiuirdes com 
o próximo será ,uma oferenda 
que fareis ao Pai Todo Miseri­
cord1ioso, com a vossa fé e a 
vossa determinação de constan­
te elevação ,esp-ir-ituail. 

Paz com Deus! 

Beze-r·ra d.e Menezes e Azamor Serrão 
O mês de agqsto reg·istrou 

di1versos importantes eventos que 

!O Espiritismo -reailça. Foi no dia 
:29, ano de 1831, que reencar­

:.nou, em Riacho do Sang-u~. Cea­

-Yà, o bon issi mo Espírito que, em 
terras do Brasil tomou o nom e 

de Adolfo Bezerra de Menezes, 

o nosso muito que rido, po-rque 
que•n;do em todo o Brasi l, Bezer­

ra de Menezes . No ano de 1886, 

justamente no dia 16, depois de 
larg,a e proiunda reflexão, fez 

ele, no Salão Nobre da Guarda 

Velha, nesta cidade, públi-c-a pro­

f issão de fé espírita, ao capaci­

tar-se da importância da Doutri­

na codificada por Allan Kardec. 

Dele, disse o valoroso Pe•dro Ri­
char,d: "Oifíc!I era saber7se o que 

mais se devia admirar naquele 
meigo espírito, se as virtudes, se 
o talento". 

Bezerra de Menezes teve uma 

:alta missão a cump-ri-r ,e a ,cum-

pri·u com inexcedível zelo e efi­

ciência. Já nasceu espírita, .por­
que trouxe consigo o conheci­

mento inato da Doutrina. Ê ele 

mesmo que o confessa, refen:n­

do-se ao "Livro dos Espíriitos": 

"Lia, mas não encontrava nada 

que fosse novo para meu espí­

rito, entretanto, tudo aquilo era 
novo para mim!. . . E•u já tinha 

lido ou ouvido tudo o que se 
achava n'O Livro dos Espíritos ... 

Preocupei-me seriamente com 
este fato mar,avilhoso ·e a mim 

mí➔smo dizia: parece que eu era 
espírita 1inconsciente, ou, como 

se diz vulgarmente, de nascen­

ça ... " . ("Reformador", Ma ·i o-

1950, p. 98). 

Foi Bezerra de Menezes que 

introduz,iu o estudo de "Os Qua­

tro EvangelJhos", obra divulg,ada 

por J. B. Houstaing, na Federa­

ção Espírita Brasi-leira, tornando, 

como seu p residente, seu estu-

do regu lar e metódi,co, junta­

mente com os livros de Codifi­

cação kardecista. Por uma ques­
tão de escrúpulos, não qu;is .ins­

crever-se entre ,os fundadores da 
Casa de lsmae-1, embora fosse 

amigo de todos os diretores. 

Foi a 10 de agosto de 1865 
que Kardec lançou "O Céu e o 

Inferno". Também, em 1928, no 
dia 7, desenca.rnou no Rio o fa­

moso médium português Fernan­
do de Laceída. 

Azamor Senão, o nosso sem­

pre lembrado e amado Orienta­
dor Geral, retornou à Espiritua­
lidad& em 10 de agosto de 1969. 

Todos temos ainda na lembran­

ça o que foi sua atuação no Es­

pifitismo, por sua bondade, a 
sua extraordinária devoção ao 

trabalho med:único, s-em faltar a 
seus ,compromissos mesmo quan­

do doente . Na antivéspera de 

sua desencamação, padecendo 
fortes dores, compareceu à ses­
são. Não sab,ia como ,i,ria desin­

oumbir-se da tarefa, mas, reso­
luto, cheio de coragem e de fé, 
declarou: "Deus me dará for­

ças" . E trabalhou normalmente, 
atendendo a numerosos irimãos 
que, cheios de esperanças, es­
peravam a palavra de Bezerra 

de Menez,es por interimédio de 
Azamor . E+e foi tão digno da sua 

tarefa, quanto a tarefa foi digna 

dele . Não esmoreceu, não fal­

tou, jamais arranjou pretextos 

para deixar de cumpr:ir os deve­

res que assumira com o Alto. 

Este re,gistro que circunstân­

cias inesperadas evitaram saísse 

no número 47 desta pubilicação, 

é feito hoje, com mais relevo. 

Azamor também foi um legítimo 
obreiro do Senhor, grande pela 

fé, grande pelo amor ao Cristo, 

grande pelo bem à humanidade. 

Culto do Eva;ngelho no lar 
O mundo atribu1l,ç3do em que vivemos sofre a conseqüência dos 

desatinos de Espíritos sem fé em Deus, que se deixam arrastar pela 

tirania dos instintos inf·er<íores. Defonda a paz da sua famíl i,a, mante­

:nha a tranqüi lidade do. seu lar, cu ltivando o Evangelho, criando, assim, 

,uma barreira à invasão de vibrações negativas ou criando e r;eforçando 

sua defesa, através de pensa.mentas que chamem para sua companh ia 

as falanges do Bem, d_a Paz e do Amor. 

O Espírito André Luís, tão querido de todos nós por suas obras 
de ,esclarecimento da human1idade at ravés das lições evangél,icas, acon­
selha: 

«Ao menos uma vez por semana, forme o culto do Evangelho no 
lar, com todos aquel,es que lhe co-participam da fé, estudando a Verda• 
de e irradiando o bem, através de pr,eoes e comentários em torno da ex­
periência diária à luz dos postu lados espíritas. Quem cultiva o Evange­
.lho em ,casa faz da própria casa um templo do Cristo.» 
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